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1.   RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Dirigente Regional de Ensino da Região de Guaratinguetá encaminha pedido da Direção da Faculdade de Engenharia Química de Lorena – FAENQUIL, para que este Conselho autorize, excepcionalmente, o Professor de Educação Física José Mário Pinto de Oliveira, então concluinte do Curso de Pedagogia, habilitação em Administração Escolar,  a exercer a função de Diretor do Colégio Técnico de Lorena – COTEL, unidade daquela instituição.

Solicita a FAENQUIL, ainda, a convalidação dos estudos realizados pelos alunos sob a administração do referido professor, no período de 07/01/2000 a 18/12/2000.

A Direção da FAENQUIL justificou essa designação pela inexistência de profissional habilitado em seus quadros e impossibilidade conjuntural de novas contratações.

Posteriormente, pelo Ofício DGE Nº 24/2001, o Diretor da FAENQUIL comunica que o Professor José Mário Pinto de Oliveira concluiu o curso de Pedagogia, Licenciatura Plena, com habilitação em Administração Escolar do Ensino Fundamental e Médio (em dezembro de 2000, no Instituto de Ensino Superior de Cruzeiro). 

1.2 APRECIAÇÃO
A situação envolve uma questão de fundo e uma outra circunstancial.

A primeira diz respeito à designação de Diretor sem o requisito de formação específica, uma vez que a escola também mantém o ensino médio (Art. 64 da LDB). A Direção da FAENQUIL equivocou-se, embora compreensível sua difícil condição, por não contar com profissional habilitado disponível em seu quadro, e estar impossibilitada de contratação nova. De certo modo, é atenuante, também, o fato de o designado ser professor da escola e estar concluindo o curso de Pedagogia com a habilitação requerida. 

A segunda situação diz respeito ao período de 07-01-2000 a 18-12-2000, em que o Professor José Mário Pinto de Oliveira exerceu a Direção do COTEL sem ter completado sua habilitação específica para a função, o que só ocorreu no último mês do ano. Se seu exercício, durante o período, foi irregular, os estudos dos alunos não podem ser considerados como tais, pois estes os realizaram sem participar do equívoco.

Caberia a Diretoria de Ensino autorizar, em caráter excepcional, o exercício da Direção pelo referido professor.

2. CONCLUSÃO
2.1 Consideram-se regulares os atos praticados pelo Colégio Técnico de Lorena - COTEL, unidade da Faculdade de Engenharia Química de Lorena – FAENQUIL, durante o período de 07-01-00 a 18-12-00.

2.2 Encaminhe-se cópia ao COTEL e à Diretoria de Ensino da Região de Guaratinguetá.

São Paulo, 18 de abril de 2001

a) Cons. Bahij Amin Aur

               Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE ENSINO MÉDIO adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Bahij Amin Aur, Hubert Alquéres, Marileusa Moreira Fernandes, Mauro de Salles Aguiar, Neide Cruz, Sonia Teresinha de Sousa Penin e Suzana Guimarães Tripoli.

Sala da Câmara de Ensino Médio, em 16 de maio de 2001.

a) Consª Sonia Teresinha de Sousa Penin

                     Presidente da CEM

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Ensino Médio, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 30 de maio de 2.001.

ARTHUR FONSECA FILHO

              Presidente
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